
Argus Cirino (1939-1997) 
– pertenceu à ASL

Vives em minha casa e eu nem 
sequer tenho o direito de le-
vantar os olhos em tua direção. 
Durante o dia, espreito auda-
ciosamente a tua sombra e bei-
jo o rastro perfumado na areia 
fresca do meu jardim florido.

À noite, quando o silêncio 
sufoca a solidão e o vazio pe-
netra no âmago do meu ser, 
busco a tua imagem nos meus 
sonhos e confesso-te o meu 
grande segredo...

Mas... ai! Ao amanhecer, tu-
do é diferente! Tu despertas 
como uma ave feliz e te pões 

a cantar cheia de radiosidade. 
Esquecida das minhas pala-
vras, que não escutaste, tu pas-
sas por mim, ignorando a mi-
nha própria existência...

Vives em meu coração e eu 
nem sequer posso abrir as por-
tas da minha alma para entra-
res, qual raio de luz, e transfor-
mares esta choupana triste e 
solitária em palácio repleto de 
alegria e felicidade.

Quanto tempo ainda segui-
rei os teus passos com a men-
te mergulhada em cismas e os 
olhos perdidos de amor?

Talvez sempre... Quanto 
tempo ainda demorará para 
que o teu coração desperte no 

teu senhor a servidão do mais 
humilde escravo? Talvez toda 
a vida...

Quando chegará o dia em 
que acreditarás no menor dos 
meus gestos e me entregarás o 
teu ser com todo o teu amor? 
Talvez nunca...

Vivemos em um só mundo; 
tu e eu. Enquanto piso a lavra 
escaldante e infernal de uma 
solidão em remédio, tu te re-
gozijas no paraíso da eterna 
mudez. Meus olhos seguem os 
teus movimentos como a som-
bra acompanha a luz. E meus 
pensamentos acariciam o ar 
por onde passas na vã espe-
rança de um dia ver-te voltar 
o rosto para mim e pronuncia-
res, com um sorriso meigo: “Eu 
te amo também!”.

Ângelo Jayme Venturelli 
(1916-2008) – pertenceu à 
ASL

Até a entrada das bandeiras pau-
listas, no início do século XVIII, 
a tribo dos Bororos habitava ex-
tenso território cujos limites, ao 
norte do antigo estado de Mato 
Grosso, atingiam a latitude cor-
respondente à ilha do Bananal. 
Ao sul, a área de sua permanên-
cia e tramitação alargava-se até 
o paralelo da atual Aquidauana. 
Essa enorme faixa, partindo, a 
oeste, dos rios Jauru e Cabaçal, 
terminava aproximadamente, a 
leste, no rio das Velhas, no Estado 
de Goiás.

Os Bororos foram pródigos em 
marcar sua presença com topô-
nimos, orônimos e hidrôminos. 

As denominações deixadas pelos 
índios permaneceram até nossos 
dias e foram registradas em ma-
pas oficiais, geralmente deturpa-
das. Assim temos Cuiabá (= Ikúia 
Pá), Corumbá (Bakóro Ba), cor. 
Tribiau (= Aturéboe E-iáo) e tan-
tas outras.

A cidade de Coxim tem o pri-
vilégio de ostentar um nome bo-
roro. Os índios, atentos observa-
dores, costumavam e costumam 
denominar seu hábitat, tendo 
em vista o que mais os impres-
siona ou aquilo que os ajudava 
a reconhecer e localizar um aci-
dente geográfico de seu interes-
se. Assim, temos Baríga Jáo (área 
coberta de cascalho de quartzo), 
Aturéboe E-iáo (córrego em que 
abundam moluscos e conchas 
bivalvas usadas como colher), 

Merúri (morro em cujo sopé ser-
penteia um rio infestado por ar-
raias).

Coxim deve seu nome à abun-
dância de cajueiros silvestres 
que os Bororos encontraram nos 
cerrados, durante sua perma-
nência ou tramitação, na conflu-
ência dos rios Coxim e Taquari. 
Apelidaram, pois, o lugar de Kóco 
Í (pr. cótch Í), ou seja, cajueiro. A 
passagem do Kóco Í para Coxim 
é fácil e evidente, de acordo com 
os princípios da linguística portu-
guesa: Kóco Í > Kócoí > Kócí (com 
queda do fonema o) > Cocim 
(com nasalização do fonema i, 
fenômeno comum em várias for-
mas da língua, u.g. ururcu > uru-
cum; anu > anum). Finalmente, o 
fonema palatal c (pr. tchi), ausen-
te na língua portuguesa, evoluiu 
para a sibililante x, resultando no 
belíssimo topônimo Coxim, cida-
de dos cajueiros.

Augusto César Proença – escritor 
e historiador, Cadeira nº 28

Generoso Dias Lemos fundou a Fazenda 
Abobral em 1898. Até 1920, só ele e seus 
familiares viviam nesse quadrilátero 
formado pelos rios Vermelho, Miranda, 
Paraguai e Abobral. Utilizando canoas, 
caçando onças e comercializando as pe-
les, vencendo todas as adversidades de 
um sertão bruto, isolado entre rios ainda 
pouco conhecidos, enfrentando secas 
e enchentes, frios, chuvas, mosquitos e 
outros incômodos, ele conseguiu des-
bravar essa fatia de Pantanal, ampliar 
a área dos seus domínios e povoá-la de 
gado, dando nomes a diversas paragens 
por onde passava durante as suas cos-
tumeiras caçadas, inclusive ao Passo da 

Lontra, local onde sempre encontravam 
uma quantidade enorme de lontras, 
nadando de margem a margem do Rio 
Miranda.

Em 1902, requereu ao estado de Mato 
Grosso uma área consideravelmente 
grande de terras, mas somente em 1903 
conseguiu medi-la e demarcá-la, pas-
sando a ser um próspero fazendeiro, dei-
xando um pouco de lado as caçadas de 
onças que por tantos anos fizeram parte 
do seu universo e lhe encheram a vida de 
aventuras pelos pantanais do passado.

Aliás, segundo o historiador Renato 
Báez, no seu “Nótulas & Depoimentos”, 
na página 36, através de um depoimen-
to colhido do sr. Tertuliano Dias Lemos, 
um dos filhos do seu Genú, que acom-
panhou o pai nas célebres caçadas, nos 

cinco primeiros anos da fundação da 
Fazenda Abobral, mataram cerca de 
716 feras. Cada um deles possuía doze 
cachorros onceiros, mestres de onças, 
armas de cartuchos municiadas por eles 
mesmos e zagaias para a defesa pessoal. 
Entravam muitas vezes em luta corporal 
com as feras e as capturavam também 
vivas, armando arapucas que prendiam 
as onças antes que elas entrassem num 
cercado, onde havia sempre uma isca 
apetitosa.

O Comandante Pereira da Cunha, 
oficial da Marinha e caçador nas horas 
vagas, que serviu em Ladário durante 
algum tempo, na página 86 do seu livro 
“Viagem e Caçadas em Mato Grosso” (4ª 
Ed, Livraria Francisco Alves, RJ, 1949), 
também faz referência ao seu Genú: 
“Esse homem rude e trabalhador tinha 
uma fazenda entre os rios Miranda, 
Paraguai e Abobral, num confim lon-

gínquo e deserto dos pantanais que se 
estendem até a margem direita do Rio 
Miranda: e, nessa fazenda, constante-
mente, com auxílio dos filhos e dos cães, 
matava onças, cujos couros vendia em 
Corumbá. Era, pois, para ele, uma indús-
tria extrativa as caçadas de onças em su-
as terras (...)”.

Para completar esta simples crôni-
ca da vida do seu Genú, que daria um 
grande filme ou um excelente romance, 
três coisas foram necessárias para que 
tudo isso se concretizasse e permitisse 
que, agora, com as teclas da sensibilida-
de batendo na memória, pudéssemos 
narrar essa história de amor e encanta-
mento. Três coisas apenas que fizeram 
o seu Genú passar para a história da re-
gião como um pioneiro: a presença de 
uma companheira, a confiança na terra 
que desbravava e a inquebrantável fé em 
Deus.

Antonio Lopes Lins (1912-1990) 
– pertenceu à Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

O sentido interior (ou talvez o esta-
do d’alma) mais belo neste mundo é, 
sem dúvida, a fé. Nela se abriga o ma-
terial psicológico mais significativo de 
nossos melhores passos na existência, 
a capacidade mais equilibrada para 
um grande objetivo que alimenta a al-
ma – o conforto da grande esperança 
no umbroso e terrível “depois”, que 
nos flagela a imaginação e nos surge 
sempre que nosso espírito descansa 
da luta diária da sobrevivência.

O homem puramente material, sem 
fé, deve ser uma criatura terrivelmen-
te desamparada e triste, vagando, sem 
a menor ilusão, neste vale de lágri-
mas. Acreditando que esta vida repre-
senta e resume tudo para a criatura e 
não lhe sendo possível ignorar que a 
morte é uma fatalidade irreversível, 
ele sofre sempre, e seu sofrimento vai 
crescendo com o tempo, tornando-se 
a obsessão de achar-se à beira de um 
imenso buraco escuro, que vai lenta-
mente sugando para o nada.

Para mim, homens como o Frei 

Gregório de Protásio Alves* são se-
res privilegiados, plenamente em paz 
consigo mesmos, com o mundo e sua 
consciência, criaturas que olham a 
vida com a visão e o desprendimento 
da fé em Deus e nos desígnios das leis 
divinas, voltadas para o bem, a paz e a 
perfeição moral. Tudo quanto diz ou 
escreve está impregnado dessa presci-
ência inabalável que anima e conforta 
as criaturas bem formadas.

Frei Gregório conta coisas simples, 
deliciosamente humanas, com hu-
mildade e todo um jeitão humano e 
simples que leva as criaturas comuns 
a um pleno sentido de compreensiva 
aceitação; e aos céticos, ou de outras 
concepções religiosas, uma atitude 
superior e fátua que chega ao limite 
de um áspero desprezo. E tudo isso 
porque ele é assim mesmo, descom-
promissado com a vaidade, sincero na 
sua simplicidade; tem o coração limpo 
e aceita a fé e a vida tal como aprendeu 
desde a infância, robustecidas natural-
mente por tudo aquilo que aprendeu 
para se tornar um sacerdote católico.

No livro “Cancelas da Vida”**, ele 
fala daquilo que vê e ouve em seu dia 
a dia de sacerdote e missionário, do 

que observou nas suas andanças, de 
tudo quanto lhe sucedeu nos diversos 
estágios do que fez ou do que tentou 
fazer. Cancelas ou aberturas de por-
teiras estão aqui como inícios de eta-
pas, e estas etapas são apenas comen-
tários sobre fatos ocorridos e grada-
ções do desenvolvimento desses fatos. 
Dá gosto ler o livro. Sem mostra de su-
ficiência ou arroubos de eloquência, 

contando como se estivesse falando 
do trivial, comum linguajar gauchesco 
que dá graça e uma ingenuidade que 
nos desperta a atenção e estimula o 
riso.

* Frei Gregório, 1915-2008, pertenceu 
à ASL.
** O livro “Cancelas da Vida” foi lança-
do em 1988, pela Ed. Nova Dimensão.

Mirantes
 
    nem os frios casarios pertinho do mar

nem as ruas largas
de pedras inexatas
nem os transeuntes
de bonés virados
nas miras e cliques
das objetivas abjetas...
nem velhos saveiros
com os seus fantasmas
e nem vendedores de siris pequenos...

só grandes desejos por entre os acenos
e saudades caducas
vão equilibradas
naquelas cabeças...
e não voltam mais
aos pontos das cores
perdem-se sorrindo
despencam das ladeiras
para os rios secos
das aves de cal e peixes assustados.

não miramos mais
   [como antes?]
      mirantes!

Rubenio Marcelo

Era digital 
Quando ouvi um sino tocando 
procurei no campanário 
o bronze suspenso 
ligado por cordas 
a mãos humanas. 
– É eletrônico – disse-me um rapaz. 
Fiquei atônita. 

Quando entrei no templo 
para acender uma vela, 
– É eletrônica – dizia um cartaz. 
Não havia fumaça no ar 
nem cheiro de vela queimada. 
Fiquei decepcionada. 

Quando pisei num gramado escuro 
ouvi um grilo cricrilando 
sem desafinar. 
Parei para escutar. 
E um pensamento irônico: 
– Será um grilo eletrônico?

Ileides Muller 

 

Encanto
Por todo canto
Eu canto
A minha voz
Veloz campeia
Nos caminhos do amor
Dos espinhos descarinhos
Renasci para encontrar você!
   A poesia nasceu em mim
Como nasce a flor
   A poesia que existe em mim
Nasceu para acalmar a dor
   A poesia vida que nasce em mim
Vive para irrigar esse jardim
Que é você

Guimarães Rocha

Haicais
Sobre vitórias-régias
O sol se derrama
Compondo girassóis.

Me chamam de Flora
A flor
Que não se aflora.

Quando te sinto
Nada me aflige
Alma enxuta. Ponto final!

Flora Thomé
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POESIAsO livro “Cancelas da Vida”, de Frei Gregório

Acerca do livro “Távola  
de Palavras e Silêncios”

Coxim, cidade bororo

O direito de amar

O Passo da Lontra

CAPA. Livro do saudoso acadêmico 
Frei Gregório

Frei Gregório conta 
coisas simples, 
deliciosamente 
humanas, com 
humildade e um jeitão 
humano e simples 
que leva as criaturas 
comuns a um pleno 
sentido de compreensiva 
aceitação”

Raquel Naveira – poeta 
e cronista, Cadeira nº 8 
da ASL

Em seu livro “Távola 
de Palavras e Silêncios” 
(Campo Grande/MS, Life 
Editora), o médico e poeta 
Marcos Estêvão dos Santos 
Moura espalha sobre a me-
sa seus versos e sonhos co-
lhidos em horas vagas.

Seus temas são univer-
sais, filosóficos e acompa-
nham o homem em sua 
trajetória terrena: o meditar 
sobre a própria Poesia, a sua 
matéria, o seu cerne, as suas 
transformações, a sede de 
imortalidade, a escolha dos 
vocábulos, as noites insones 
que geram ideias.

As circunstanciais “ho-
menagens” revelam um 
coração generoso e gentil: 
a irmã Germana; o Grão 
Pará, lugar de origem; a 
Morena Gigante que o aco-
lheu: Campo Grande, com 
sua gente e o burburinho da 
Feira Central. 

A pandemia nos levou 
certamente à reflexão da 
transitoriedade da vida. 
Trouxe medo, avalanche 
de notícias calamitosas, in-
certezas, máscaras sobre o 
rosto, necessidade de iso-
lamento. Por outro lado, 
ressignificou atos simples, 
como cuidar das plantas 
de nossas casas e desejo de 
abraçar as pessoas queridas. 

Ninguém fica incólume à 
grandeza do Pantanal. Foi 

triste vê-lo arder em cha-
mas. Tudo ficou coberto 
por cinzas e lágrimas. Mas 
sempre há a aurora, o verde 
recrudescendo sob o pó. As 
águas dos rios e dos mares 
são as fontes da vida e do 
tempo. São águas que nos 
levam e lavam. Que fasci-
nam. 

E a maior quantidade de 
poemas concentra-se nes-
sas “Horas Vagas”, que são 
as mais místicas, porque 
inspiradas: hora de procu-
rar o amor, hora de viajar 
nas letras, de ouvir músicas 
e desejos, de fugir, de tatear 
no escuro, de fazer confi-
dências, de andar na linha 
tênue, de beber vinho tinto, 
de buscar a távola da ami-
zade com seus pares que 
amam a literatura.

Até o fim, Marcos Estêvão 
busca profundidade na 
simplicidade, a lucidez na 
loucura de um mundo des-
crente. E se encontra e se 
perde. A poesia é seu con-
solo, seu suplício, tormen-
to que fere e cura a alma, 
entre silêncio e palavras. 
Transcrevo os dois terce-
tos finais de “Depressão”: 
“Julgo até que sei de que 
mal se trata/E quanto mais 
sei, mais isto me mata/
Ainda assim convivo com o 
que me fere.//Tento arran-
car de mim esse vil suplício/
Percebo quanto é vão meu 
sacrifício/Quanto mais ten-
to tirar, mais em mim ade-
re//”.


